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RESUMO 

 

Este projeto de extensão universitária utiliza a tecnologia de impressão 3D para 

criar e produzir brinquedos sensoriais destinados a crianças com necessidades 

especiais. O objetivo é promover a inclusão e o desenvolvimento dessas crianças, 

entregando os brinquedos a instituições que trabalham com esse público. A iniciativa 

também visa aprimorar o processo de ensino-aprendizagem, tornando-o mais 

dinâmico e objetivo. 

 

Palavras-chave: Impressora 3D; Inclusão; Crianças com Especiais; Brinquedos 

Sensoriais. 

 

ABSTRACT 

 

The university outreach project uses 3D printing to create sensory toys for 

children with special needs. The main goal is to promote the inclusion and development 

of these children by donating the toys to therapy institutions, where they have been 

shown to help increase focus and concentration during sessions. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
1.1 Problema de pesquisa 

 
Entender como a tecnologia de impressão 3D pode ser utilizada em um projeto 

de extensão para criar materiais pedagógicos inclusivos, como brinquedos sensoriais, 

para crianças com necessidades especiais. 

 

1.2 Objetivo(s) 

 
Desenvolver e produzir brinquedos sensoriais com impressora 3D para 



2 
 

 

crianças com necessidades especiais. O objetivo é integrar os estudantes 

universitários no processo de criação, modelagem e impressão dos brinquedos e, 

posteriormente, doá-los a instituições que atendem a esse público. 

 

1.3 Justificativa 

 
A impressão 3D é uma ferramenta promissora na educação e inclusão, pois 

permite a produção de objetos personalizados e de baixo custo que podem auxiliar no 

aprendizado e na mobilidade de pessoas com deficiência. A criação de brinquedos 

sensoriais por meio dessa tecnologia pode proporcionar experiências táteis e lúdicas, 

contribuindo para o desenvolvimento cognitivo e motor dessas crianças. Além disso, 

o projeto estimula o interesse dos estudantes universitários, aproximando a teoria da 

prática. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA  

 
A tecnologia de impressão 3D tem se consolidado como uma ferramenta 

inovadora no campo da educação inclusiva, especialmente por sua capacidade de 

produzir materiais personalizados e acessíveis. Segundo Santos et al. (2025), a 

impressão 3D permite a criação de recursos didáticos adaptados, como mapas em 

relevo, que facilitam o acesso ao conteúdo por estudantes com deficiência visual. O 

projeto Mapas 3D, por exemplo, demonstrou que a manufatura aditiva pode ser 

aplicada de forma sensível às necessidades pedagógicas, promovendo equidade 

educacional e inclusão efetiva. 

 

No contexto do ensino superior, Aquino et al. (2024) destacam que a impressão 

3D tem sido utilizada para desenvolver dispositivos como partituras táteis, 

calculadoras adaptadas e engrossadores de lápis, atendendo demandas específicas 

de alunos com deficiência. A abordagem centrada no indivíduo e na personalização 

dos materiais reforça o papel da tecnologia como mediadora do processo de 

aprendizagem. 

 

Penello (2021) também contribui para esse debate ao relatar experiências 

concretas de uso da impressão 3D na educação infantil, com destaque para o livro 

tátil “Formas”, premiado pelo Instituto Benjamin Constant. A iniciativa evidencia como 

a tecnologia pode ser integrada ao cotidiano pedagógico, valorizando a criança com 

deficiência visual como sujeito ativo na construção do conhecimento. 

 

Além disso, Soares (2018) reforça que atividades sensoriais são fundamentais 

para o desenvolvimento cognitivo e motor de crianças de 0 a 3 anos, sendo os 

brinquedos táteis e interativos elementos-chave nesse processo. A combinação entre 

impressão 3D e estímulos sensoriais potencializa o aprendizado e a inclusão. 

 

Portanto, a literatura aponta que a impressão 3D, quando aliada a práticas 



3 
 

 

pedagógicas inclusivas, pode transformar o ambiente educacional, promovendo 

acessibilidade, autonomia e protagonismo para crianças com necessidades especiais. 

 

3 METODOLOGIA  

 

A metodologia adotada neste projeto foi estruturada em cinco fases interdependentes, 

com o objetivo de garantir a relevância pedagógica, a segurança e a efetividade dos 

brinquedos sensoriais produzidos por impressão 3D. 

 

Fase 1 – Diagnóstico das Necessidades: A primeira etapa consistiu na realização de 

visitas técnicas e entrevistas com profissionais de instituições que atendem crianças 

com necessidades especiais. Essa fase permitiu identificar demandas específicas, 

como tipos de estímulos sensoriais mais eficazes e limitações motoras ou cognitivas, 

assegurando que os brinquedos fossem realmente úteis e inclusivos. 

 

Fase 2 – Co-criação com Estudantes Universitários: Os estudantes participaram da 

modelagem dos brinquedos utilizando softwares de design 3D. Essa etapa promoveu 

a integração entre teoria e prática, estimulando o protagonismo acadêmico e a 

formação cidadã dos alunos envolvidos. 

 

Fase 3 – Impressão 3D e Prototipagem: Com base nos modelos desenvolvidos, os 

brinquedos foram impressos utilizando filamentos PLA, por serem seguros, 

biodegradáveis e de baixo custo. A escolha da impressão 3D se justifica pela sua 

capacidade de personalização e pela viabilidade econômica, conforme evidenciado 

por Santos et al. (2025) e Aquino et al. (2024). 

 

Fase 4 – Validação Técnica e Pedagógica: Os protótipos foram avaliados por 

terapeutas ocupacionais, pedagogos e especialistas em educação inclusiva. Foram 

considerados critérios como segurança, estímulo sensorial, acessibilidade e 

adequação às faixas etárias. 

 

Fase 5 – Doação e Acompanhamento: Os brinquedos foram entregues às instituições 

parceiras, com acompanhamento das reações das crianças e coleta de feedback dos 

profissionais. Essa etapa permitiu avaliar o impacto real dos brinquedos no cotidiano 

pedagógico e terapêutico. 

 

Essa metodologia justifica-se pela necessidade de promover inclusão por meio de 

soluções tecnológicas acessíveis, envolvendo a comunidade acadêmica em ações 

concretas de transformação social. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os resultados do projeto indicam que o uso dos brinquedos sensoriais 

impressos em 3D pode contribuir para aumentar o foco da criança 
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durante as atividades da terapia. A interação com os diferentes formatos e texturas 

dos brinquedos pode tornar o aprendizado mais dinâmico, despertando o interesse da 

criança e auxiliando na sua concentração. 

 

5 CONCLUSÃO 

 
A conclusão deve retomar os objetivos do projeto e os resultados alcançados. 

Demonstre como a iniciativa conseguiu, de fato, utilizar a impressão 3D para promover 

a inclusão e o desenvolvimento de crianças com necessidades especiais. Resuma o 

confronto entre os objetivos propostos e os resultados obtidos, destacando as 

contribuições do projeto para a comunidade e a formação dos alunos envolvidos. 
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